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= Data hisfóric 
OI há 59 anos. 

O dia 5 de Outubro 
de 1910 caiu a uma 

= quarta-feira, e nessa 
== madrugada a popula- 

ção lisboeta dormia 
a sono solto, enquanto milha- 
ges de trabalhadores só se 
ergueriam dos seus leitos, 

do o sol rompeu a poalha 
urada do horizonte, para 

então recomeçarem a sua faina 
mos lugares onde empregavam 
a sua actividade. 

Lá no alto, na colcha azul 
do céu, as estrelas brilhavam 
«como diamantes de pura gema, 
prstoreadas pela Lua em quar- 
fo - crescente a aproximar - se 
da Lua cheia. 

Alguns noctívagos deam- 
bulavem pelas ruas da cidade, 
alguns retardatários estontea- 
«dos pelos vapores do álcool, 
chegavam a suas casas e es- 
fendiam-se no leito, e nos 
bancos da Avenida da Liber- 

Nota da Semana 
    

dade, do Rossio, S. Pedro de 
Alcântara, Patriarcal, etc., al- 
guns vâdios sem elra nem bel- 
ra, pássaros sem ninho e sem 
gaiola, dormiam descuidados 
como as árvores polsades na 
coma do arvoredo. 

Já os galos haviam anun- 
clado a mela noite; mas os 
melros e os rouxinóis nem 
sequer davam ainda sinais do 
romper da aurora desse dia 
memorável e Inesquecível. 

De súbito, o silêncio dessa 
madrugada foi cortado por 
uma forte detonação, como se 
uma violenta trovonda pairasse 
sobre a cidade de Lisbos. O 
troar dos canhões, o matra- 
quear das metralhadoras, das. 
espingardas e dos revólveres, 
quebrou o silêncio, não sendo 
difícil adivinhar-se o que se 
estava passando, A revolução 
republicana que há muito se 
esperava, estava na sua. 

Desde que no ano de 1792 
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Barato? Ou de barato? 
  

quenta por cento. 

da Imprensa Diária. 

baixa. 

caro, c'os diabos! 

  

| Os jornais subiram o preço, na ordem dos cin- 

Foi isto resolvido na Assembleia Geral do Grémio 

As razões, nem todas elas expressas, são as mes- 

mas que forçam quase toda a gente, com mais ou menos 
verdade, a dizer que a vida está cara. 

E cá temos a progressão: — a vida aumenta, diz 
A; e A cumenta o preço do seu produto. Agora quei- 
xa-se B, é para fazer face a A... 

Uma árvore que sobe, sempre fez sombra à mais 

Não se foge desta espiral. 
O que custa, mais que o aumento de preço, éa 

explicação penosamente elaborada: — os jornais por- 
tugueses são os mais baratos do mundo! 

Buscar esta razão, é perder a que lhe assiste. E 
há tantas, volha-nos Gutembergue, que justificavam 
honestamente este aumento! 

Consolemo - nos nesta certeza: — os nossos jornais, 
as nossas batatas, o nosso azeite, tudo, enfim, quanto 

se vende em Portugal, é barato. 
| Vende-se barato, sim senhor. Mas compra-se 

Caro para a massa consumidora — a massa con- 
sumidora, chamada também a massa trabalhadora — 
aquela tal que também é das mais baratas do mundo. 

Essa sim, é que pode alzer seé caro ou barato 
aquilo que compra. Se pode ou não comprar. 

Razões há, para aumento no preço dos jornais 
— mas conferir os nossos preços pelas tabelas estran- 
geiras, não serve de tema para comparações. Nesse 
campo teriamos uma longa conversa... 

No meio de tanta barateza, vivemos uma vida 
cara — esta é a conclusão iniludível. O resto são. 
explicações inúteis e meramente infantis. 

Bartolomeu Conde   
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a revolução francesa derrubou 
a monarquia, eubstituindo - a 
pelo regime republicano, os 
governos monárquicos da Eu- 
ropa sentirem-se abalados, 
esperando a todo o momento 
pelo desabar do trono, para 
dar lugar à República, com as 
suas promessas de liberdade, 
Igualdade e fraternidade, e 
trabalho e pão para todos. 

O eco dessas promersas, 
partindo da França, a grande 
cidade da luz e mãe da ciência 
como então ihe chamavam, 
atravessou fronteires e chegou 
a Portugal, orde a Monarquia 
se fundar em princípios do 
século XII, sob a regência de 
Afonso Hemliques, que em 
campos de S. Mamede, co- 
meçou a erguer o altar da 
Pátria. 

O povo português, Insatia- 
feito com o absolutismo, an- 
slava por libertar-se das garras 
da monsrquia, passando a 
atacá-la por todos os meios 
para a ver esmegada aos pés 
da República. 

O Ideal republicano depres- 
sa se espalhou em todo o país, 
reunindo entre os seus adeptos 
muitos indivíduos de reconhe- 
cido mérito que pessaram a 
propagar os bons frutos desse 
Ideal, desde que a sua Implan- 
tação em Portugal fosse uma 
realidade. 

Organizado o partido repu- 
blicano, a monarquia passou 
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blela Nacional. 

as seguintes listas : 

Da União 

Da Oposição 

do, de Vila da Feira. 

de Aveiro. 

de Aveiro. 

do Exército, de Agueda. 

Anadia.   

Eleições para Deputados 
É já no dia 26 do corrente que se electuarão em 

todo o País es eleições gerais dos Deputados à Assem- 

No circulo de Avelro serão apresentadas R sufrágio 

Dr. Henrique Veiga de Macedo, de 55 anos, Presl- 
dente do Instituto de Obras Sociais, antigo Subsecretário 
de Estado da Educação Nacional e antigo Ministro das 
Corporações e Previdência Social, da Vila da Felra. 

Dr. Joaquim de Pinho Brandão, de 67 anos, 
“Conservador do Registo Clvil e Advogado, de Arouca. 

Dr. Lopo Carvalho Cancela de Abreu, de 55 amos, 
médico, actual Ministro da Saúde e Assistência, de Anadia. 

Dr. Manuel Homem Albuquerque Ferreira, de 46 
anos, advogado, de Albergaria - a - Velha. 

Dr. Manuel José Archer Homem de Melo, de 38 
anos, advogado e Industrial, de Agueda. 

Dr. Manuel Marques da Silva Soares; 'de 58 anos, 
Médico e Dirsctor Clínico do Hospital Reglorial, de Avelro. 

Dr. Alcides Strecht Monteiro, de 64 anos, advoga- 

Dr. Almor Viegas, de 42 anos, economista, reslden- 
te no Poito, mstursl de Ollvelra do Balrro, 

Dr. Alvaro de Seiça Neves, de 49 anos, advogado, 

Dr. Carios Manuel Candal, de 30 anos, 'advogado, 

Dr. Francisco Lima, de 72 anos, advogado e oficial 

Dr. José Rodrigues, de 62 anos, advogado, de 

Nacional 

Democrática 

  
  

a ver-se embaraçada porque o 
número de adeptos do novo 
ideal aumentava considerâvel- 
mente, 

Na imprensa e no parla- 
mento, os republicanos que 
chefiavam o partido criticavam 
àsperamente os erros, on des- 
mendos da realeza e seus se- 
quazes, e es reuniões secrelas 
elaboravem programas, mar- 
cavam datas para o advento 
da República, que entrara na 
alma da grande maioria do 
povo. 

Conclui ma 2.º págian 

  

POR ANEIR, 

  

4 ENCONTRO NACIONAL DOS PRESIDENTES 
DOS GRÉMIOS 

Realizou - se nesta cidade, nos 
dias 26 e 27 de Setembro áltimo, 
o 1 Encontro dos Presidentes 
dos O émios de Comércio, cum» 
prindo -se integralmente o pro- 
grama prêviamente estabelecido, 

Pare siém da convivência hu- 
mana que estes encontros promo- 
vem, há que realçar o Interesse 
posto por todos os participentes 
no estudo e debale des questões 
e problemas que sfligemo comér- 
cio em geral, 

Não admiro. portanto, que o 
Presidente do Orémio de Aveiro, 
sr, Carlos Mendes, se referisse tão 
entuslâsticamente Às conclusões a 
qua ss chegou neste memorável 
1 Encontro, e, pera além das 
conciusõss, abordasse de molu- 
próprio e com grande vivacl- 
dada, fortemente splaudida, ao 
regime da semeno inglesa, dos 
preços Êxos, mergens da lueros 
e ao Estatuto do Comerciante, 

Não há dúvida que o ar. Car- 

DE COMÉRCIO 

los Mendes, quer na org:nização 
derte Encontro quer cinds nes 
Intervenções que teve, mrstrou 
estar À alimra das circunstâncias 
e da responsebilidsde do cargo. 

Parabéns so Orémio de Avel- 
ro, nº pessoa do seu Presidente. 

No janiar de sexta-feira, e que 
assistiu O Sr, Ministro das Cor 
porsções, sr. Dr. Jão Oonçolves 
de Proençe, o Governedor Civil, 
sr. Dr. Francisco do Vale Quima. 
rães, no seu discurso, releriu=se 
ao interesse que lhe merecem 
estao Inicislivas a demonstrendo 
à tus argúcia de político, iccou 
temos do meia elevado sentido 
erítico, sendo muito splaudido, 

O Sr. Ministro, que se seguiu 
no uso da palavra, ceferlu-se 
muito elogiossmente aos traba» 
lhos em carso, à personalidade 
do nosso Governador, se:bindo 
por dizer que «de Aveiro leva-se 
mais do que se traz». 

Conclui ma 2.º página   

Notícias locais 
= 

Abono de Família aos 
Trabalhadores Rurais 
No pessado-dia 25 de Setem- 

bro, realizou-se a reunião entne 
ciada pels Cesw do Povo de 
Cucia, À qurllevs lugar no selão 
do Clube Recreio Cuclense, que 
para o eleito foi posto à disposi» 
ção daquele organismo, 

O sr. Dr, Rocha Cabral, Chefe 
da Missão de Arção Sockl do 
Ministério das Corporsções no 
distrito de Aveiro, dirigiu a tudos 
os presentes que escutarem Im 
teressademente e expceição bem 
elucidativa, feita acbre a atenção 
e comportamento que devem ser 
observados, quer pelss entidades 
patronais, quer pelos trabalha. 
dores rurais, abrangidos pelo 
abono de família. 

É pois indispensável ume hos 
nesta colaboreção em; luto que 
vem sendo divulgado, para a 
aplicação do regime erpeciul do 
abono de Ineíiio, que; esiá em 
vigor de:de o dis 1 de Setem.bro 
deste ano. 

Pelce pormenorigados escla= 
recimentes feites ao: Decreto n.º 
40.216, de 30. 8.69, que regula 
* concessão e o pagimento do 
abono de fimílio, não devem ter 
ficado dúvidas scbie o medo de 
proeeder. j 

É de ter em atenção que a 
Lei n.º 2,144 de 20. 5-60, prevê 
entre cutras, multas de 100800 & 
3.000800, para a felto de pegas 
mento de contribuições e da 
entrega des folhas de trabalho, 

No final da reunião o sr, Dr. 
Rocha Cabrel, prontificou-se a 
responder a quelsquer perguatas 
que lhe fossem feitas, o que 
permitiu tirar algumes dúvidas. 

Estiveram presentes nesta rem 
nião, elém de muitos lavradores 

Continua na 2.º página
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PONRECA | 
| CA BELEIREIRO 

mm Foram deferidos 2 proces: 
“nos de lleenças de habitabilidade, ;| Ryo José Estivão, 29 - 1.º%;— Tolet, 98710 — AVEIRO l 

! J 
para outros tentos prédios novos (Por cima da «Casa Ca ) | 

  

  

do C. M. 1509-1, entre a E. N., 
"230 1 eo C. M. 1500, em Quin- 
iãó, 1.º situação, 29.998BIO; 

|. 2) — Romais domiciiiários na 
'Rua Aires Barbosa, 1.º situação, 
35.743800. 

POR AVEIRO 

1 ENCONTRO NACIONAL DOS PRESIDENTES 
DOS GRÉMIOS DE COMÉRCIO 

Conelusão da 1.º página 

  

No sábado, no Salão Nobre do 
“O:êmio do Comércio, deu-se por 
encerrado este IE Encontro, que 
tesperiou grande interesse aos 
participantes, de 200. 

fcs trabalhos de encerramento 
apresidiu o Presidente da Corpo- 
mação do Comércio, ar. Manuel 
«Miberto Andrade e Sousa, Esta- 
“va ladeado pelos presidentes 
União des Orémios de Lojistas 
da Colmbra e Porto, respectiva: 
mente sro, António Miranda Ve- 
Teso e Telmo Henrique de Car. 
alho e Silva; capitão do porto 
de Aveiro, Garrido Borges; re: 
apresentante do delegado do Ins: 
Rituto do Trabalho, dr, Alberto 
MEspirhel; ju'z do Tribonsl do 
Teabalho, de. Rodrigues da Slive; 
eomendantes da P.8.P. e Guar- 
da Republicana, capitãos À miicar 
Nerroira e Armando Luís Correia. 
Em lugar de desteque encontra: 
va-se o 9€. D. Manuel de Almeida 
Wrindade, bispo de Aveiro, 

: Aberta a sessão, falaram: pre- 
midentes dos Orémios do Comér- 
«alo de Santarém, de Instrumentos 
de Precisão e Cirurgia, do Leiria 
e de Coimbra, e o presidente da 
Wnião dos Grémios de Lojistas 
«do Porto, mostrando todos os; 
seus pontos da vista sobre os; 
problemas do Comércio. O pre: 
midente da Corporação, Andrade 
m Sousa, referiu-se às coopera- 
divas, cantinas e similares, disen- 
dio que talo cooperativas não 
pediam deixar de existir, o que 

      

  

  

É necessário é que o Governo | à do delegado do E.N.T.P., 
merie um regulamento, devendo 
moleciar-se como restante ramo 
de coméreic, 

Leu depois as conclurões, que | 
de pé e entuslâsticamente foram 
mplaujidas e aprovadas por una- 
mimidade, O Presidente da Cor», 
poração congratulou-se por este; 
fscto, dizendo ester sensibilizado | 

iciente de que 
com elo, ma 

ele também podia afirmar e 
      

   

    

      

'capilães Silva Ferreira e Andrade 

iTelmo e Silve; secretário-geral 
ida Corporação do Comércio, dr. 
| Santisgo Neves; consultor furf- 

gens de encargos a lixar sejam acabados de construir e situados, 
aquelas que lhes são efsetiva: na área do concelho. / 
mente necessárias para a boa e 
honesta prática des suas activi 
dades. Chama-se a atenção neste 
particular para o exposto pelas 
três Uniões de Orémios de Re- 
telhistas que fol dado a conhecer 
so Governo através da Corpora- 
ção do Comércio. ' 

VI — Que o Governo defina 
o seu pensamento quanto À prá-, 
tica do epreço fixoe, que te en- 
contra Íntimemente ligada À ma- 
téria das conclusões anteriores. 

VII — Que o constante do 
Decreto-Lei n.º 48.261, bem 
come o quea respeito dele se 
venha a determinar, seja, logo 
que possível, extensivo 20 co- 
mércio das lihsb Agjscentes. 

IX — Que, dado o interes 
dos Enconiros dos presiden 
dos Grémios do Comércio, eles 
prossigam com a regulsridade, 
necessário, pois da sua continuas, 
ção muito há a esperar no que 
foca À sua projecção no tode da 
seonomia mecional, 
Num restaurante desta cidade 

foi oferecido pela Câmara Muni- 
cipal de Aveiro aos visitantes, 
um almoço. Presidiu o ar. D. 

   

[Manuel de Almeida Trindade, 
ladeado pelo presidente da Cor- 
poração de Comércio, Andrade 
e Sousa; presidente do Grémio 
do Comércio de Aveiro, Carlos 
Mendes; presidente da Câmara 
Mnnicipal de Aveiro, dr. Artur 
alves Moreira e respectivas es- 
possas e ainda pelos srs, substitu- 

dr. Alberto Espinhal; comenden-| 
tes de P. 8. P.e da O.N.R,, 

Correio; presidente da União de 
Orémios dos Lejistas do Porto, 

dico do Grémio do Comércio, 
dr. Manuel Oranjeia, além de 
outres individuslidades.   

tos demésticos nequelss dois 

== À Câmera deliberou pôr! 
em arrematação, numa praça à 

lizar no dia 13 do próximo) 
mês de Outubro, conforme avi», 
sos já publicades, os seguintes 
terrenos: | 

1) — Na zona entre es Russ 
do Seixal, Alberto Soulo e do 
Qravito: 

a) — Lote n.º 12, com a área 
de 249,60 m2 com a base de He; 
citação de 700800 cada m2; 

b) — Lote n.º 8, comes área 
de 107 m2 com a base do lieita- 
ção de 500800 cada m2; 

2) — No zona entre o Liceu e 
a Escola Industricl e Comercial 
de Aveiro;— dois lotes de terre- 
no, para construção, com a base 
de licitação de 1.625900 cada 
m2, Incluindo, neste preço, o 
fornecimento, por parte da CA- 
mara, dos projectos e fiscalização 
das obras, 

3) — Na zona envolvente da 
futura Capela de Aradas; 5 lotes 
de terreno, psra construção, de- 
signados pelos n.ºº 10,1), 12, 
136 14 todos com a Área igual 
de 392 m2 ends. com e base de 
leitação de 200800 cada m2, 

us Foi deliberado encarregor 
o empreiteiro da cobra de «Pavi- 
mentação da Rus da Capele e 
Rua perslela à Avenida Mer ginal 
em 5. Jreintos, da txecução em 
regime de tarefa, dos trebalhes 
de implentrção da rede de esgo- 

   
| 

arruamentos e solicitar, para O 
eleito, » necessária eccmparhici- 
pação do Estado. 

ms Foram sprecindos 14 pro: 
cessos de cbros, que mereceram 
os seguintes despachos: 13 dete- 
rimentos e À Indelerimento. 

Delibersções de 22-9-969: 

A Câmara tomou conhecimen- 
to de que a Junta Autónomas de 
Estradas irá Imediatemente dar, 

'm.º 40.033, de 20 de Maio do 

   

  
  

de essuntos de Interesse conce- 
lhio, especificadomente os rela- 
cionsdos com a construção em 
Aveiro, de enses de renda eco-| 
nómica, tendo em vista eventusl 
auxílio pelo Fundo do Fomento 
de Habitação, orgeniimo recen- 
temente criado pelo Decreto-Lei; 

T— 

Abono de Família sos 
Trabalhadores Rurais 

Continuação da 1.º página 

e trabalhadores rurais, os Srp, 
Presidente da Assembleia Osral 
& Secretário da Direcção da Cosa 
do Povo, Pároco da FPreguesia, 
Representente do Orémio de 
Lavoura de Aveiro e Ilhavo, 
Assistente Rural da Federação 
das Casas do Povo do Distrito 
do Aveiro, elo. 

  

corrente ano. 
mm No próximo domingo, dis 

5, pelas 17 horos, será Inaugurado 
pelo Senhor Qovernador Civil 
do Distrito, ecoa a presença de 
Wustres convidados, o Bloco Es- 
colar dos Aresis, em Eegueira, 
mandedo ecllicar pela Câmara, » 
Municipal, Visita Pastoral 

do scto poderão ester presen-| A freguesia de Cacia val rece 
tes todos os munícipes que dese: | ber no domingo, dia 5, a visita 
Jem visitar e apreciar (ão impor: go sr. D. Manuel de Almeida 
tente, como viuitoso, melhora Trindade, Bispo de Aveiro, 

mento. " OPrelado, que chegará à Igreja 
e paroquial cerca das 17,30 horas, 

Falecimento presidirá à cerimónia da profissão 
D. Teresa Ferreira Neto de fé, celebrará missa e adminis 

Na sun casa do lugar dr Pa, 
trará o Sacramento do Crisma. 

tela-Presa, freguesia da Glória, ! E 
fsjeceu no dis 29 de Setembro 

        
Visita do Governador Civil 

lindo a sr.* D. Tereua Ferreira º do Presidente da Câmara 
Neto, de 58 anos, esposa do Dos] No próximo dia 12 (domingo), 
50 EmIgo ar. Jcão Ferrela Maia, visiistão Cacla, a fim de proce: 

jjardiveiro-cheie do Parque Mus derem À imauguração das tuas 
nieipal desta sidade. José Estevão e da Agre, nesta 

Eis mão dos sr, Valdemar localidade, e de que ga Sarra- 
Forreira Mala, cnsado ecm a ar.* golaa Vilarinho — todas recente 
D. Ros: Besta, suneutes em mente reparsdas— o Governador 
Franço; José Ferreira Mala, ca-| Civil de Aveiro, ar. Dr, Frsncisco 
sado cm a er* D. Moria Lou: do Vele Guimarães e o Presiden: 
tenço, residentes em B, Bernardo; te da Câmara Municipal, sr. Dr, 
e João Albesto Ferreira Maio, na| Artur Alves Moreira. 
Putels; das er,'º D. Meria Fer-) No próximo número deremos 
nanda Ferreira Mala, casada com O programa desta visite, que está 
o ar, Domingos Perelrs Cunha, a despertar grande interesse. 
moradores na Patels; e D. Maria | 
Grueieto Ferreira Mala, ensada 
com o ar. Fernando Pereira Cu-, 
hs, moredorse pa Prezs; e das 
meninas Maria Jsabel e Muria 

Estátua ao Conselheiro 
Nunes da Silva 

|. COMUNICAÇÃO 

  

  
  

  

   
Durante o repasto, falaram O|infcio aos trabalhos de «Rectif- a , qu 

Sis a Ei | presidente do Grémio do Co-| cação, slngumento e pavimenta- Meu realizou nO!” Ag portit para os Estados | erCunh 
o conelusões são as seguintes: márcio de Aveiro, Carlos Mendes, ção da E.N. 109, entre os qui- a eeguipto, da Igreja de Sento (yrigra da Américo do Norte, | Paga quis 

António para o cemitério cul,    1 — Que seja acelerada a fisee- que apelou para a união e a boa iómetros 58 850 e 59 650», con- tal vio taez 
dização do determinado no De- 
serato-Lel n.º 48,261, quento à o que não era possível stscar OB com tal atitude se dará satisfação 
wbrigação do comerciante possuir 

vontade e à lenl colaboreção sem 

obstáculos de frente, que per: 

gratulsndo-se com o freto, pois, 

às solicitações feitas insistente. 

desta cidede, com grande asom- 
parhamento. 

Forsm-lhe oferecidos alguns 
beuquets e coroas com sentidas 

jo sr, Prencisco Rodrigues Tel- 
| meira, entregcu so sr, Anlónio 
Rodrigues da Silves Gomes, a 

| quentia de 12.694$50 provenien- 

   
    

   

    

Aly 

» respectivo cerlilicado para a|menentemente se depsrem, e O' mento pela Câmera, lendo em ( te do peditório electusdo até À mi 

prática da sus profissão e, bem| presidenta da Câmara Municipal vista CNcivilds acessos so Mata» Roo er da femilia e pessoso | gaia na freguesio, com viste A/cOMMESilvi 
ansiro, no que respeita à regula] de Aveiro, dr. Arlur Alves Moi gcuro Regional e a melhoria da "BIA, ao ou.[ Dememgem a prestar no ilustre jemilliieton 
mentição prevista no relerido 
Diploma. para os vários seciores 
flo Comércio, 

1 — Que na Impossibilidade 
de serem Iscullados cs meios 
Minanceiros necessários para a 
Corporação realizar a fiscalização 
mirás colecida, ela seja superior- 
amente determinada à Inspecção 
Dera) das Actividades Económi- 
as de acordo com a mesma 
Corporação. 

HI — Que o Governo deter: 
mine com urgência o que se lhe 
wderecer quanto sos projectos de; 
regul:mentos apresentados, es 
elalmente quento ao que se des: 
tina ao coméreio retalhista de 
mercasrirs, euja disciplina está; 
afecta aos Orémios de Retalhis- 
tas de Mercearias do Norte, Cen: 
Bro e Sul, 

1V — Que com e maior brevi- 
Bade sejam revistas as margens: 
de lucro atribuldas ao sector do | 
moméccio retalhista, principal- 
mente no que respeita aos artigos 
de alimentação, cujas margens 
mão se compadecem com os en- 
mexigos que presentemente inci- 
mem sobre a actividade. 

V — Que, varificada a impos- 
mibilidade de liberalizar o comér» 
vio de certos sectores, o Governo 
Manha em atenção 55 necessidades 
apresentes do comércio desses 
mesmos sectores, determinendo, 
muvidos os legítimos represen- 
gantes corporativos, regulamen 

    

  

i 

reira, que, » [lnalizer, afirmou 
que sempre atenderá as reclama-| 
qões dos comerciantes desta cl» 
dade e do conselho, sempre que 
elas sigam us normas regulamen-, 
tares. 

Em lanches de turismo, » melo 
da tarde, spós o almoço, foi pro-' 
porcionado aos congressistas um: 
passeio pela encentadore ria, 

O próximo Encontro Naelonal 
dos Presidentes dos Orémior do, 
Comércio, realizar-se-á em Ma-' 
tosinhos, talvez no princípio do 

  

“próximo asno, por iniciativa a 
Orémio do Comércin local, a 
que preside o sr. Joré António 
de Faria. 

Pela Câmara Municipal 

Informações de Presidência, 
de 23-9-969: 

Rerumo das dalibereções da 
Câmara, de 30- 0- 960: 

A Câmers, to tomar conhecl- 
mento da mudança, para &f tuas 
novas instalações, do Conserva- 
tório Regional de Aveiro, deli 
berou exersr na acta um voto de 
congratulação, reafirmando o seu 
propósito de continuar s colabo- 
rar, tanto quanto possível, com 
instituição tão prestimoso, 

mm Foram aprovedos dois au: 
tos de medição de trsbalhos para 
efeito de pegsmento aos emprei. 
teirca respectivos, des seguintes 
obras:     lação apropriada, onde as mar- 1) — «Pavimentação, a asísito, 

clreulação rodoviária em cotrada 
nacional tão movimentado. 

ms Tomou timbém conheci 
mento de que Sua Excelência o 
Ministro des Obras Públicas de- 
termincu que s constiução da 
Centrel de Comionsgem em Ável- 

viamos sentidas condolênelas. 

* 

Diversas noticias 

Clossificações do 
Concurso de Montras   ro tem plena justificação, eguer-: 

dando-se, pera o efeito, à elsbo- 
ração do picjrcto, com a avalia-, 
ção do seu custe, e Em de ss! 
tomarem quaisquer disposições, | 
quanto À inscrição de verbas em 
futuros Planos, bem cemo o, 
esquema de Ainanciimento deste; 
empreendimento, | 

em Foram deferidos 5 proces: 
sos de licenças de hs bits bilidade 

! para cutros tantos prédios novos, | 
acabados de construir, situados, 
na área do cencelho. 

mm Fei deliberado abrir com- 
curso público psra execução dos 
trabalhos de «Ampliação do Ce- 
mitério de Esgueire» com e base 
de ticilação de 450,580800, de 
acordo com os avisos que vão 
ser publicados. 

mm Foram apreeisdos 10 pro- 
censor de cbreo, que mereceram, 
os seguintes despachors:B deles 
rimentos, 1 indeferimento é 1 de 
informar, 

Outras informações: 

Na áltima quinte-feirs. dia 25, 
o Presidente da Câmera foi rece- 
bido por Sua Excelência o Se- 
nhor Subsecretário de Estedo das 
Obras Públicas, com quem tratou 

  

Incluído no progrema do II 
Enec ntro Naclonel de Presidentes 
dos Grémios do Comércio, pro: 
meveu o Orémio locsl, cem pro- 
pósitos s que re não podem re- 
gstesr louvores, muito embora 
as quelidades atlísticas patentea- 
dar pelcs expositores não lenhem 
correspondido, ns generalidade, 
no que se desejaria e esperario, 
promeveu, como noticiâmos, um 
Coneurso de Montres, entre os 
estsbelecimentos ciladince, para 
o qual foram instituidos diversos 
e valiosos troféus, 

O [úr), depois de apreciar de. 
tidamente ne montras concorrem-| 
tes, estabeleceu « seguinte clas. 
silicaçãos 

Sentido comercial — 1.º (cxm- 
-meque) Cara Peris e Tencluz; 

eselense Comelheiro Dr, Manuel 
Nunes da Silva. 

António Rodrigues Silva Oomes 

Francisco Rodrigues Teixeira 
Manuel Pereira de Azevedo 

  

    
tle; 3.º Lenistos Covilhã; 4.º 
Eldileti; 5.º Menuel Garci; 6,º 
Casa Paris; 7.º M. Sim des Júnior; 
8.º Teixeira & Never; Oº Segun- 
do e Oatcis, 
E & Nascimento 

Na Clínica de Bents Josna, às 
10,20 bors» do dis BO de Betem: 
bio findo, deu à luz ums eriença! 
do sexo feminino a sr.* D Rosa. 
da Silva Nunes Bestião, erposa! 
doar. Srnaldo da Ciuz Lopes,| 
funeiorário da Câmais Muniei. 

al de Avelio e residentes sm 
erdemilho, 
Felicitamos os novos pela. 

  
| Pela P. B. P. 

l 

2.º Psstelaria Cinderels; 3.º T' | Objectos achados 
cot Melhs; 4.º António Melc; 5º Foram achsdos os seguintes 
Fagendes Jcão; 6.º Eugénio O: n: |cbjectos no mês do Setembro : 
mrlez; 7,º Papelaria Avenide; a Quetro netes do Bsrco, vma! 
Cata Resl; 0.º S-psteria Monte ergois com 4chives, uma toalha! 
Carlo; 10.º Feliz Let; 11.º Arla;| Ce algodão, um: erpele com 6 
12.º Arménio Figueiredo; 13.º| chaves, guarda-chuva de senhora, ' 
Casa Peguerto; 14.º O F gurinc; um tumpão de rcds de eutomó.| 
15.º Manumsr; e 16,º Cara Leon; 
dres. 

Arte e bom gosto — 1.º Casa 
Savcy; 2.º Srpataria Monte Car-   

vel, um spito de metal cromedo, 
ema chipa de mulifcula de velo- 
cipede, seis cheques de 100 dó- 
lares e um relógic. 
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n.º 2X 

Rael 
gama 
de 1 
Roch 

3.º Pógina — 4 |—— 

Ss. 

Quotas de 16 mordomos 

. de Segunda - feira 
” do dia do Cortejo — 

Diversas esmolas 

Listas de subucrição: 

Maria Rosa o marido — 50 dolar 
Augusto Pereira de Silve (Braail) 
Carlos da Silva Matos (Leirio) 

  
António da Crus Rodrigues Neto (Canadá) 
Companhia Portuguesa de Celulose 
Eduardo da Silva Santos (Ortigos 
José Simões Costa (Tavira) 
José Maria Gonçalves (Sanierém) 
Ana Rosa Resende (América do Norte) 
Armando Rodrigues da Pauls (Aveiro) 
Manuel e Franeisco Quintaneiro (Coimbra e Guarda) 
Manuel Ventura da Silva — 5 dolares (Canadá)   Manuel Maria Cossola (Figueira da Fez) 

Total 

DESPESA 

Armação das ruas e capela 
Banda Velha de S. João da Loure 
Banda de Travastô 
Conjuntos Musicais 
Aparelhsgem sonora e gasto com 
Fanferra e transporte 
Fogo de artifício 
Vestidos dos anjos e gasto em bolos 
Licença do fogo 

» 

» do Governo Civil 
= dos Direitos de Autor 
o Eclesiástico e Clero 

Guarda Nacional Republicana 
Homem de atirsr o fogo 

s do estar na espela 
Flores naturais para a capela 

o artificiais 
   

Impressão de listes, envelopes e pregrimes 
Limpeza da capela e misses 
Aluguer de opis 
Requerimento de responsabilidad 
Correspondêneia e selos 
Publicação destas contas no «Ecos de Cacias 
Gastos com Músicas e Orquestras 

Total 

  

da Câmara e luz mastros e coretos a depósito 

10 - 1969 
  

DE SARRAZOLA 

BARTOLOMOEBTU 

Contas dos festejos realizados em Sarrazola 
nos dias 283, 24 e 26 de Agosto de 1969 

  

RECEITA 

Esmola e finia de Serrazola o Cabeço 12.246800 
s Cacia 3.909850 
» Vilarinho 1.239820 
» Póvoa do Paço 1.147) 
» Quiniã do Loureiro 903) 

Apurado na caixa da capela durante o ano 2.006850 
1.600$00 

Rendimento de Domingo — Precissão, prato e cemolas 13.677$90 que 
2.875820 

827830 
1.230800 

Capela e arrematação 

as (Canadá) 1.312850 
500800 
250860 
250800 
300800 
140800 
100800 
100800 
100800 
100800 
100800 
130850 
200800 

cc o o AB.25SDO 

a — Leiria) 

10.000900' 
7.000800, 

[do mesmo a não terem pejo 4.000800 
2.100800 

a mesmos 

2.200800 
7.340800 
1.975800 

187820 

88810 
220800 

2.000800 
1.236800 

200800 
200$00 
412800 
88800 
495800 
85880 

180800 
35800 
75800 
80800 

364850 
43.034960 e es Le ie 6 

“a Verifica-se um saldo de 2.261930, que val ser gasto na cspeia 
Ein» 

| 
j 

do 

vo, DI 

Es
cr
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à juíza e mordomos egradee 
lim ram com donativos ou trabalhos a realização destes 

em a todas as pessoas que ajuda 
siejos. 

  

Sarragola, 24 de Setembro de 1969 

S.Tomé. —A fim de resolver 
sobre o início dos contratos para 
afesta de S. Tomé, pede-se a, 
reunião de toda a mordomia no 
domingo, dia 5, pelas à2 horas, | 
na capela respectiva, 

  

  

De Vilarinho 

Falecimento. — No dia 28 de 
Setembro findo, faleceu neste 
lugar a er.* Deolinda Alonso Vop- 
tura, de 47 anos, solteira, 

O seu funeral realizou-se no 
dis seguinte, pelas 15 horas, com 
a eneorporação das irmendades! 
de Nossa Benhora de Fátima e! 
Coração de Jssus 6 6 sacerdotes, 
que celebraram olícios o missa 
de corpo presente na Igreja pa- 
rogquial. : 

Foram-lhs ofereeidos 5 bou 
quete pela família e pessoas ami- 
gare conduziam a chave da 
urna e à tonlha de cobertura os 
seus cunhados sro, José Maria 
da Bilva Pinho e Agostinho Bi. 
mõss Teixaira, | 

Tretou do funeral a Agência É 
Fonseca, de Sarrazola, 

Aos doridos enviamos sentidos | 
pêsames. | 

| 

  

Da Póvoa e Pago 

Doente. — Eosontra ss graver 
mento doente a er.* Maria Nunso 
dos Bantos, esposa do sr. António 
dos Santos Barbosa, do Paço. 
Dssejamos lhe as melhoras, 

  

& Juizo, 

Odilia Corrsla dos Santos 

Clube Recreio Caciense | 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dis 5, pelas 21,30 h. colocada com boas intenções; 
Dn ra cv 3 começava a assistir ao desca-| 

(abro, às tragédias, aos assas- 
| Sinatos em massa, aos escân- 

abrilhantado pelo conjunio 

“Dias Molo?” 
de S. Jcão de Leure 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

De Esgueira 
Falecimento. — Faleceu nenta 

localidade, com 75 anos de Idede, 
aer.º D. Vensranda Martins Po.! 
reira, casado com o sr. J.ã» Pe-| 
relra, o mão das er,'* D, Msrla/ 
da Apressutação Martins Porsira 
e D. Carmina Martine Pereirr; e 
dos srs, Lufs Amudeu, Jcão, Joa- 
quim e José Maria Mertios Po-| 
relro; e sogra dos crs, David Ta-! 
vares da Silva e do ar. Macuel) 
Henriques Pinto. | 

Tratou do funeral a Agência | 

  

sentidos pêsames, | 
Atropelamento. —Fol há dias, 

atropelspo por vma fusgoneta 
conduzida pelo sr. Gaspar Manuel 
Vieira, do Porto, o se, Joré Maria. 
Marques Pego. 

Avelro, onde vinda »s 
em estado de coma. | 

Beguado so spuron, a lurgo- 
neta vão teço culpas no acidente. 

encontra 

1.156850| 

1.316850, 

Data histórica 
Conclusão da 1.º página 

Milhares e milhares de Indl- 
víduos de todas as categorias 
sociais, juntavam-se nos co- 
mícios realizados nas praças 
públicas, ouvindo eaplaudindo 
entuslâsiicamente os oradores, 
os demegogos, que do alto da 
tribuna faziam ouvir as suas 
palavras fluentes, explosivas, 

arrastavam multidões que 
pareciam enlouquecidas ao 
aclamarem delirantemente os 
seus Ídolos. 

Porém, o dia ansiosamente 
esperado, chegou. Na madru- 
gada de 5 de Outubro de 1910: 
teve Início n revolução que 
colocou frente a frente repu- 
blicanos e monárquicos, sain- 
do vencedores os primeiros, 
como prêviamente se previra. 

Aos combatentes republi- 
canos juntaram-se muitos de- 
sordelros e vádios sem Ideal 
definido, havendo pegado em 
armas, à fim de saldarem di- 
vidas de antigas rixas com 
Indivíduos do mesmo quilate, 
exercerem vinganças, chegan- 

de tomar como alvo pessoas 
idosas, mulheres e crianças. 
A República chorou de vergo- 
nha, e a Pátria soltou queixu- 
mes e lágrimas de desespero. 

Muitos dos percursores da 
República eram homens de 
apurada inteligência, brio e 
honestidade, mas faltou-lhes 
o essencial: o conhecimento 
da arte de governar eo domi- 
nio da força para suster a turba 
de arruaceiros, insurrectos que 
se inculcavam republicanos, 
mas no seu oco Idealismo não 
havia Pátria, Deus, autoridade. 

| Alguns tinham uma larga folha 
'de cadastrados, pretendendo 
! pela força subir as escadas do 
poder ou arranjar empregos 
para os quals não tinhem in- 
tellgência, instrução nem com- 
petência. Tinham, pelo menos, 
força para levar as massas 
operárias para a greve ou fazer 
uma revolução. 

A imponente figura da Re- 
pública nem sequer tinha einda 
um ano de nascida, já do alto 
do seu pedestal onde fora 

  
dalos que tanto mancharam o 
seu nome aos olhos do mundo, ' 
colocando Portugal à beira da 
ruina, 

Os dirigentes do país— mui. 
tos deles bem intencionados — 
haviam cortado o freio à liber- 
dade; e parte do povo, os cha- 
mados republicanos de oca- 
sião, abusou desea liberdade 
maltratando e assassinendo al- 
guns dos indivíduos que deram 
o seu esforço, a sua Inteligên- 
cia para a implantação da Re- 
pública. 

Ficou assim mails fiela cópia; 
do que se passara 118 anos integridade da Pátria, m eua apela, 

| A' família enlutada enviamos antes, quando da revolução, 

francesa. 
Assisti no nascimento da 

República em Portugal. Ape- 
sar de nesse tempo me encon- 

itrar no vigor da mocidade, 
Foi conduzido so hospital de fiz parte dos que através da, 

imprensa concorreram Ria a, p PA a sjlanimidade aniquilou. sua Implantação. Por Isto la- 
mentel deveras as vergonhosas 

  

S. SIMÃO 
Grandiosos Festejos na Quintã do Loureiro, 

-nos dias 18, 19 e 20 do corrente 
PROORAMA 

DIA 18 —- De manha, um Zé Pereira percorerá as ruas dos 
lugares da Quiniã, tacta, Csbeço, Sarrezola, Vilarinho e Póvoa, pros 
cedendo e Comistão À reco'ha de dopetivos; e partir das 14 horas, 
transmissão de música pela Sovora Cruz, de Fermela. t 

DIA 19 .- 4's 830 hores, chegada da Benda Velha União 
Sanjoanense, de S, Jcão de Loure, que percorrerá as ruas da Quiniã 
e as principais de Cacia. em seudação gos seus babilantes; às O horas, 
será rexada a habilval missa domisicel; às 11 horas, Missa Solene à 

  

  
  

i grande instrumental pela referida Banda e sermão por um distinto 
orador sacro; em seguida, sairá a Mrjestos; Precissão pelo Ilinerário 
do costume; às 16 horas, Início do nrralal da fside, com a participa 
ção do Conjunto Típico «intónio Silva», de Silveres; às 21 boras, 
começará o primeiro festival nocturvo, cem o mesmo conjunto típico: 
e «Os Farcós», da Mamarrosa, No intervalo, será queimada uma 
descarga de fogo de erlifício, 1 : 

DIA 20 — De manhã, música pela aparelbsgem sonora; às 16 
horas, início do arralal da tarde com » Orquestra «Estrela Azul», dê 
Oliveira do Balrro; e às 21 horas, início do úllimo festival nocturno, 
com o-mesmo conjunto e a «Orquestra Centra!», de Cantanhede, que - 
terminará à 1 bora, com uma descarga de fogo de artifício. 

E' juiz destes festejos o sr. Manuel Ventura Mateus, empregado 
na Fábrica de Celulose, morador na Quintã do Loureiro. 

  

  

“VENDEM-SE 
as seguintes propriedades, que 

e Silva (o Chico Brasileiro), de 
Angeja: 
Umes essas ns Rua da Pereira; 
Uma terra na Salgueiro; 
Um pinhal e terra na Repose; 
Um pinhal no Carruço. 
Trator com Joré Ferreira Tavas 

res — Rus de Pereira — Angeje. 

  

cenas que durente quese duas 
décadas enlameniam a Pátria 
e a República. 

Porém, em bos hora o país 
entrou nacrdem; e agora todos 
nos podemos orgulhar de olhar 
a Importante figura da Repú- 
blica lá no alto do seu pedes- 

|tal, agradecendo aos que a 
fizeram triunfar e tudo fazem 
para que a bandeira verde- 
-tubra que a simboliza, con- 
tinue a tremular ao vento nesta 
nau lusitana que se estende 
do Minho até Timor. 

| O povo compreendeu que 
seguia por caminhos erredor; 
viu bem que com as suas Ídeo- 
Joglas destrutivas — sinceras 
“ou falsas — concorria para a 
ruína do país e para & sua 
(própria ruina, E os homens 
a quem foram entregues os 

| destinos da Pátria compreen- 
deram que a arte de governar 
é utma ciência que requer deles 
pulso firme e seguro para 
poder aguentar os embates 
dos Indivíduos que não sabem 
obedecer às leis impostas pelss 
autoridades, para que a liber- 

| dade seja dads ao povo, mes 
de tal forma e sem severas 
restrições que, sendo bem com- 
preendida, não se rbuse dela. 

Fol Isto que faltou sos ho- 
mens que durante duas déca- 
das dirigiram os destinos da 
Pátria. 

A tempestade passou, e 
tudo entrou na normalidade. 

Resta-nos egora defender, 
com o sacrifício de todos, a 

  

Independência para mostrer- 
mosique somos dignos des- 
cendentes dos nossos ante- 
passados. 

Decorridos 59 anos, con- 
tinuo fiel ao meu ideal, lamen-   tando alguns percursores da 
República, a quem a sua pu- 

pertencem a Francisco da Cruz] 

CE SET RCA 

| usem 
| À 
| - Teresa Ferreira Neto 

Agradecimento 
João Ferreira Maia, jardineiros 

cShefo do Parque Municipal de 
| Aveiro, e sua familia, vem por 
leste melo agradecer, muito recos 
 nhecidamente, a todas as pessoas 
gue se dignaram acompenher à 
última morada a sua querida 
esposa e por qualquer forme lhe 
apresentaram condolências e eme 
[tras provas de conforto e amizade, 
pedindo desculpa de qualquer fel- 
ta, cometida involuntâriamente. 

" Patela ( Aveiro), 30 de Setem- 
bro de 1969. 

De Angeija 
Curso de corte e bordados, — 
Decorreu certa freguerta, com 

muita concoi!ôreia, o curro de 
corte e bordedos promovido pela 
Caem Gomes Pinto, de. colsbera- 
ção com os Importadores da nova 
máquina de costura «Belt», 

&' festa de encerremento, rea 
lizeda ve ú timo demisgo, pres 
eidiu o rev. pároco er. P.* Jcão 
Evevgelista Meiques, ludendo por 
D. Tercíiia Ferreira, prefemora 
do curso, e pelo. sr. Fervando 
Gemer Pinto, egento dea referi. 
des máquices de costure, 

Procedeu-se all à entrega dos 
diplomse de curso, Ao encerrar 
este neto, o rev. Padre Jcão aa 
Heptou que um curso de ecite-e 
bordados vão é puramente um 
neto de propsgandt; é acima de 
tudo um seto de valorização 
social, de que toda a freguesia 
se deve ulevar, Ao terminar, fes 
alada um voto pera que estes 
euraos sejemo mais frequentes. 

4 exposição, orgeuizeda com 
os trebalhos executados pelas 
alures, em vúmero de quere 
duss dezenes, lot extrecrdiváârias 
mente conecrida e epreeieda, 
tendo-se salientado pelo seu Ines 
ditismo nlguns trebelhos execus 
tados em grega cu espiguilha. 

Loteria Naolonal 

Principais númercs premiados 
ne extracção de 26 do correntes 

  

1.º prémio 84018 
D » 8602 

8. » 18155 

Vendem-se 
Três tapadas de pesto no Cem- 

pc: dus na Gremacha e uma 
nas Cupldas. 

Trater pelo telefone 685365,     Mantas Masseno 
do Porto, cu cem o sr, António 
Simõss Pinto, em Trboclrs.



  
Pa 4-10- 1000 = 4.º Pityino 

  

  

   

  

  

  

    

Mário Bismarck Soares aisiniçdo 
Amro tro Sapataria Balseiro ] 

Ras do Crasiúxo, 26-8.º 
Tolal, BTMMS — LISBOA asda des 3 Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro ida 
Conceição Lopes —— Rus da República — CAICIA OS ANJOS 

No antigo edifício dos Correios BEBER.... 
de Oliveira 
PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 
  

          
san a E agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» j 

ido no pad Tem tedo o tipo de calçado para h h 1 —— RODRIGUES PI em o tipo de calçado para homem, senhora e criança É 
tá om » a preços acessíveis qn & Cc: sá 

Gomsaitório » No sem rio Interesse visite este casa 
Rua Lodo de Oliveira, 15 rio próp eme Vila Nova da Gaia 
      tcisi, BM — ANS0OA 

    

  

    

  

  

  

  

  

      

  

  

  

— nan Ce RE RES BAR LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

gonna (o das Malhas «Aéfo- Sobretudos e Cabardines 

a E : TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO mir mta AepraA 
res e Feirantes Peixinho, 06 ARMAZÉM SÉRBIOS 

ES = Tolei. 22126 —= Nesta época continue V, Ex," a preferir o melhor 

| | | | Rae ame DEE MNA AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 
elot, e 

E A OFICINA DE CARPINTARIA E 
| FRADIQUE DE ALM e FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
| NT OM MEIO ALUOUEE: FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

PRAÇAS EM: r j E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 
AG e e ba E ELECTRO- DOMÉSTICOS Telet. 98178 — LOURE — S. João de Loura 

FROSSOS — Tolet. 98185 p., caRSia Res 127-1.º Com as melhores facilidades de pagamento Tedos os trabalhes-de carpintaria em qualquer 
qualidade de msdeira, para a constiução civil 

ELECT RO «RADIO ORÇAMENTOS GRATIS 
Ghamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef. 23413 

HERPETOIL,   

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

        

  

  

  

  

  

  

Fara as doonças do pelo To. Pa. RIBÃES 

mares D o Largo do Espírito Santo x 

so” . CACIA o Bicicletas 

ED a a O a Que - e" LINDOS MODELOS 
É efa sd 5 x . pet ef para ia senhora 

ad o A e eria 

ma gola do MERPAVOL » o teu detelo do do Agência de Viagens é Pa erianga 

Aparece co CO FRED STO “Ar 

; ato é dominando, a pol é rofreseada e all- Telot. 22940 Costa & irmão, L da / o Armando Graspo ê E. 
du. Es alívies comegaram, Medicamento por exce- á 0 eo RS) Armezenistes - importadoras 

ão para todos e easos E a no Rue Oustavo Farreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO a = Er R. do Crucilixo, 116 a 194 

CR i Bilhetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — Telel. 347007 
a vendo em tôdas as farmásias Bilhetes ie Avião para Estudantes, com desconto e 

“Pipaão Ribeiro & Carvalho da Fonseca, dd. “hetes de Avião (a prestações) 
a BOA (20) Viagens ln : iduais e colectivas — Excursões da 

Bos de Prata, 887 — KIS Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial És Tintas, L 

a Embarques rápidos para África nim 

Besritório e Fábrica R, da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Agênola Funerária Capela Telsfone 688906): 

& AMÉRICO DIAS CAPELA a A Da VITORIA, Vc PORTOS e 
Sapataria CONANCO imprecisas á E — —— . em ese ; Mago ra vi 

| Traslada- poa sortido à calgado novo para homém e senhora, ; hpo-itográficos” a) 

ções para Executam-se todos es consertos com perfeição e rapidez, 

o Becção de camisaria e ohapelaria 
ro País ' Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, gg TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
mem | Anto-Pómebro da Luxo com lugares Mobílias completas, móveis avulso, louças de estalto, PRATAS — RELÓGIOS 
mma Tisento de Almeido do Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em grande variedade, Telet. 22119 — Oficina — 

Garagem o Armazém! Vravossa do Cabeço, RO é a4 Agente do Indiscutível B, P. GAZ Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

AVEIRO  Tulstons permanente 23304  ESGUEIRA com o Inimitável sistema «PRONTO» 4 

“a '. Para! Bleleletas e Motorizados comprar... 

CONSTRUTORA Vende-se ...o ESTRAGA deve procarar 
&- ANTÔNIO FRANCISCO NETO Direito de aluguer Netatro de iofoçuatas SIS E pacis e E 4e3 ora 

praga na região de Aveiro. achs Minor — Fundador com motor Casa 

Beisos mesânioas do contra o, era odepação | lnfotme-te nesta redieção. de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
da dltudros do = tir ne ue JA axtrasção da PE PRESS ED, Bicicletas Olma e A.M. 

Agua do pogos, líquidos de ras o artesianos i 
z do col figa qi qu do País ( Apto e Er mg ) Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Espasações ::em;; Trabalhos garantidos Vendas a pronto e prestáções 

DN RE SSI) Fixe bem António de Jesus Almeida (o Estrago): 
Rgastado 55 = Tolsf. 28829 — VERDEMILEO — AVEIRO  
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